
 

 
 

““A fé na ressurreição 
abre-nos à comunhão fraterna 

para além dos umbrais da morte...”. 
                                                (RdV 24)  

 

 
 

 
 

 

Hoje, 06 de setembro de 2022, às 12h30m, 

na comunidade de Negrar di Valpolicella (VR), 

retornou à Casa do Pai a nossa irmã 

FLORA, Ir. M. EDOARDA SLONGO 

de 87 anos de idade e 60 de vida religiosa. 

 

 
Eu vos escolhi para irdes e dar frutos e que seus frutos permaneçam. Com as palavras da 

aclamação ao Evangelho de hoje, entregamos à Misericórdia do Pai a nossa irmã Flora que, 
escolhida por Jesus Bom Pastor para segui-lo como Pastorinha, respondeu fielmente, dando frutos 
em todos os lugares por onde passou, nestes sessenta anos de consagração religiosa.  
 

Flora, a mais nova de 10 filhos, nasceu em 14 de novembro de 1934, em Camino di Oderzo 
(TV) e foi batizada em 20 de novembro de 1934, na Igreja Paroquial de São Bartolomeo, em sua 
cidade natal. Entrou na Congregação em Albano Laziale – Casa Mãe, em 15 de março de 1960, 
onde fez sua primeira profissão aos 03 de setembro de 1962, e sua profissão perpétua cinco anos 
depois. 

 

Permaneceu na Casa Mãe até 1973, quando foi enviada para Sestri Levante (GE), como 
professora de Jardim da Infância. Retornou a Albano Laziale – Casa Mãe, em 1974, para estudar. 
No ano seguinte, partiu para Rossano (CS), onde esteve particularmente envolvida na catequese. 
Em 1976, voltou novamente para Albano Laziale – Casa Mãe, por razões de estudo. Em 1978 foi 
enviada a Consandolo (FE), para ocupar-se, antes de tudo, do ministério da educação no Jardim da 
Infância. A partir de 1980, em Capoliveri (LI), assumiu o serviço de Superiora da Comunidade. Em 
1985, em Transacqua (TN), colaborou na Pastoral Familiar; em 1987, em Cornacervina (FE), como 
Superiora da Comunidade e a partir de 1991, em Florença nas Pastorais Sociais e caritativa. 

 

A partir do ano de 1993, fez parte da comunidade de Negrar, como enfermeira, dedicando-
se com grande zelo e generosidade a todas as irmãs que precisavam de cuidados. Além disso, 
nestes anos ela se dedicará também à assistência de seus familiares. Na comunidade de Negrar, a 
Ir. Flora recebeu neste último tempo da sua enfermidade, o carinho e o cuidado das irmãs e do 
pessoal da saúde. 

 
Ir. Flora é descrita como uma pessoa que levava alegria em seu coração, fazendo tudo com 

um sorriso luminoso em seu rosto. Era atenta, tanto para com as irmãs que precisavam de 



assistência, quanto à casa, conseguindo consertar com genialidade os objetos que quebravam. 
Cultivava constantemente a vida da oração, alimentando um afeto particular pelo Primeiro 
Mestre, que ela invocava e lembrava com gratidão e reverência. Ir. Flora era uma pessoa 
incansável nas responsabilidades e nos trabalhos que lhe foram confiados. Sempre alegre em 
servir.  

As irmãs testemunham que no dia 02 de setembro, na véspera de seu 60º aniversário de 
profissão religiosa, ela viveu um momento de oração de modo vigilante, pronunciando seu Amém. 
Em seguida entrou em pré-coma. 
 

É bonito lembrar como a Ir. Flora foi um instrumento da Providência divina, ao conhecer o 
Bispo de Pemba, Dom Tomé Makleliha, padre dehoniano, que ela tinha cuidado, na Itália, durante 
sua doença. Posteriormente, graças a este encontro, Dom Tomé pediu a presença das Irmãs 
Pastorinhas em Pemba.  

  

Agradecemos a comunidade de Negrar e os profissionais de saúde que cuidaram da Ir. 
Flora com amor e paciência, no tempo em que ela estava doente, em especial as irmãs que a 
acompanharam com carinho, oração e proximidade. 

 

Ir. Flora, ao lhe agradecer pelo presente que você foi para nós, pedimos-lhe que interceda 
pela paz no mundo e pelas vocações.  

 
 

Ir. Aminta Sarmiento Puentes 
Superiora Geral 

 
 
São Paulo, 06 de setembro de 2022. 
São Zacarias 
 
 


